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O objetivo deste  trabalho foi  avaliar  o  incremento do  índice de  parasitismo do  Opius

sp., sobre larvas-pupas da mosca-minadora, em áreas cultivadas com meloeiro, após liberações

deste parasitóide em campo. Para isto, parasitóides foram coletados de áreas em que os frutos

já haviam sido colhidos, e liberados em áreas de produção novas, onde as plantas de meloeiro

ainda estavam cobertas com o TNT (manta). Foi realizada a liberação de aproximadamente 100

parasitóides,  embaixo da  manta,  em cada linha de  100 metros  plantadas com meloeiro.  Uma

semana após a retirada da manta, foram realizadas coletas de folhas para se avaliar os índices

de  parasitismo.  Para  estas  avaliações,  as  folhas  de  meloeiro  foram  transportadas  para  o

Laboratório de Entomologia Aplicada da UFERSA, onde estas foram colocadas em bandejas

plásticas, para que as larvas saíssem das folhas e se transformassem em pupas. Após cinco dias,

os pupários, provenientes das larvas que estavam nas folhas, foram coletados, e acondicionados

em  pequenos  recipientes  plásticos,  onde  permaneceram  até  a  emergência  dos  adultos

(parasitóides ou  moscas).  O índice de  parasitismo foi  calculado  através  da  seguinte  fórmula:

I.P. = [Nº de Opius  sp.  emergidos ÷ (Nº de Opius  sp.  emergidos + Nº de moscas minadoras

emergidas) x  100].  Após o  cálculo dos  índices de  parasitismo (%)  foi  possível  observar  que

houve  um  incremento  considerável  no  parasitismo,  nos  linhas  plantadas  com  meloeiro  onde

foram realizadas as liberações dos parasitóides. Estes índices de parasitismo variaram de 20% a

40%. Por outro lado, constatou-se que nas linhas onde não foram liberados os parasitóides, os

índices de parasitismo foram inferiores a 7%.
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